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LÍNGUA PORTUGUESA

ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes               Agora
assembléia              assembleia
idéia               ideia
geléia               geleia
jibóia               jiboia
apóia (verbo apoiar)  apoia
paranóico   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes  Agora
bocaiúva bocaiuva
feiúra  feiura
Sauípe           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes  Agora
crêem  creem
lêem  leem
vôo  voo
enjôo  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes      Depois
apazigúe (apaziguar)    apazigue
averigúe (averiguar)    averigue
argúi (arguir)     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto 

Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  
– São Paulo: Saraiva, 2010.

SITE
http://www.brasilescola.com/gramatica/acentua-

cao.htm

CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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PROF. EVELISE LEIKO UYEDA AKASHI 
Especialista em Lean Manufacturing pela Pontifícia 

Universidade Católica- PUC Engenheira de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Maringá – UEM. Graduanda em 
Matemática pelo Claretiano.

1 CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO
LÓGICO: PROPOSIÇÕES; VALORES LÓ-

GICOS DAS PROPOSIÇÕES;
SENTENÇAS ABERTAS; NÚMERO DE

LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS;
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES

COMPOSTAS. 2 TAUTOLOGIA.

Proposição
Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos 

que exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!

Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 
fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser 
proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verda-
deira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como  ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.

Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.

Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque 
é uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:

I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 
pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.

II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição 
“ou” é verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se 

sempre um desses casos e nunca um terceiro caso.

Valor Lógico das Proposições
Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)= V essa é a simbologia para indicar que o valor 

lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)= F

Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou fal-
so, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor 
lógico falso.

Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra pro-
posição como parte integrante de si mesma. São geral-
mente designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante

Proposição composta: combinação de duas ou mais 
proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúscu-
las P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.

Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 
parte da proposição composta:

P(p,q)

Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 
composta quando tiver mais de um verbo e proposição 
simples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para 
ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

Conectivos
Agora vamos entrar no assunto mais interessante: o 

que liga as proposições.
Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos co-

nectivos vem a parte prática.



2

RACIOCÍNIO LÓGICO

Definição
Palavras que se usam para formar novas proposições, 

a partir de outras. 

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.

q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.

r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.

s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a con-
junção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de traba-
lhar.

- Disjunção Exclusiva

Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-
balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição ne-

cessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔

p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.

p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 
ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica mate-

mática – São Paulo: Nobel – 2002.

Questões

01. (IFBAIANO – Assistente em Administração – 
FCM/2017) Considere que os valores lógicos de p e q são 
V e F, respectivamente, e avalie as proposições abaixo.

I- p → ~(p ∨ ~q) é verdadeiro
II- ~p → ~p ∧ q é verdadeiro
III- p → q é falso
IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q é falso

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I e IV. 
(D) II e III.
(E) III e IV.
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DIREÇÃO DEFENSIVA. CONHECIMENTO 
BÁSICO DE MECÂNICA E ELÉTRICA, 

CONTROLE, MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 
DE VEÍCULOS.

Imprudência. 
Essa palavra é muito falada quando se trata de trânsi-

to. As propagandas costumam alertar sobre os cuidados a 
serem tomados. O governo cria leis para reduzir o núme-
ro, relativamente alto, de acidentes causados no trânsito 
brasileiro e a prática da direção defensiva é imprescindível 
nesses casos.

Os motoristas devem ficar atentos o tempo inteiro no 
trânsito. Uma falha ou desatenção é motivo de um possível 
acidente. Os elementos da direção defensiva são necessá-
rios no auxílio ao condutor. Então, não seria bom esquecê-
-los quando se terminam as aulas teóricas no processo de 
habilitação. Os conceitos apresentados pela direção defen-
siva são bons para todos os presentes no trânsito.

Como o nome já diz, na direção defensiva, o condutor 
primeiramente deverá prezar pela segurança. E, para que 
isso ocorra, o motorista deve estar atento a cinco regras 
para dirigir de forma a evitar acidentes, que são: atenção, 
o conhecimento, a previsão, a decisão e a habilidade. Não 
tem um sequer, menos importante na hora de dirigir.

Um fator que requer bastante atenção são as condi-
ções adversas da via. Nem todo lugar terá boas estradas, 
uma iluminação correta, muito menos a condição climáti-
ca favorável. É certo que o motorista deverá conduzir seu 
meio de transporte com saúde, sem sono, descansado; 
tudo isso, para que se tenha um trânsito tranquilo e respei-
tando o que há de mais precioso para o ser humano: a vida.

Respeitar os sinais e placas de trânsito é uma das me-
lhores formas de direção defensiva. Uma vez obedecidos 
os limites de velocidade, por exemplo, evita-se um aciden-
te, uma morte, economiza dinheiro e, principalmente, o 
tempo dos demais condutores. Inúmeros problemas po-
dem ser poupados quando se obedece à sinalização. Se 
todos o fizessem, é garantido que o trânsito seria muito 
mais organizado e o motorista chegaria bem cedo e mais 
calmo em casa.

O que é Direção Defensiva?
Milhares de pessoas, sejam elas com carro ou ônibus 

enfrentam todos os dias o trânsito. Os que moram em ci-
dades grandes, sabem como é desgastante um engarrafa-
mento para o trabalho, e na volta dele também. O estresse 
toma conta de muitos motoristas, que perdem a paciência 
rapidamente.

Perder a paciência no trânsito é perigoso. Já ocorreram 
batidas por causa de discussões bobas em trânsito, devido 
ao alto nível de estresse. Às vezes, os iniciantes na direção 
se sentem reprimidos, adquirindo traumas por causa dos 
“reclamões” das estradas. O fato é: precisa-se de motoris-
tas e não apenas pessoas que saibam fazer um carro andar.

Para ser um motorista, primeiramente, é necessário ser 
prudente. Prudência é sinônimo de cuidado. Quem está 
nervoso, normalmente não tem muita atenção. Esse é um 
dos elementos da direção defensiva. É importante estar 
bem emocionalmente e não ceder às reclamações e pres-
sões. É crucial se ater aos ensinamentos do Departamento 
de Trânsito.

Nas autoescolas, são ensinados passo a passo, como 
numa receita de bolo. Assim, devem ser seguidas as leis e 
placas de trânsito. Como ele é marcado por pequenos in-
tervalos de tempo, o trânsito precisa de muita atenção do 
motorista. Agindo de acordo com as normas, o número de 
acidentes cairá consideravelmente.

http://direcao-defensiva.info/

A importância do cinto de segurança
O cinto de segurança é um dispositivo simples que ser-

ve para proteger sua vida e diminuir as consequências dos 
acidentes. Ele impede, em casos de colisão, que seu corpo 
se choque contra o volante, painel e pára brisas, ou que 
seja projetado para fora do carro.

Em uma colisão de veículos a apenas 40km/h, o moto-
rista pode ser atirado violentamente contra o pára brisa ou 
arremessado para fora do carro. Alguns motoristas pensam 
que podem amortecer o choque segurando firmemente no 
volante. Isto é ilusório, porque a força dos braços só é efi-
caz a uma velocidade de até 10 km/h.

Em caso de colisão, tombamento ou capotamento, 
primeiro o veículo bate num obstáculo, e, em seguida, os 
passageiros são projetados contra o painel, o pára brisas, 
ou uns contra os outros. O cinto evita esta segunda colisão, 
segurando e mantendo motorista e passageiros no banco. 
O acidente gera uma carga que é uniformemente distri-
buída ao longo de toda a área de contato do cinto sobre 
o corpo humano. Estas áreas são os nossos pontos mais 
fortes. O próprio cinto absorve parte do impacto.

É importante sentar-se corretamente no banco e com a 
coluna bem reta. O cinto abdominal deve ser colocado na 
região dos quadris e não na barriga. O cinto diagonal deve 
passar pelo ombro. O cinto não deve estar torcido e nem 
com folgas.

Um dos principais argumentos das pessoas que preferem 
correr riscos a adquirir o hábito de usar o cinto de segurança é 
o de que “cintos podem machucar e provocar lesões».

Na realidade, a análise dos raros casos em que o cin-
to de segurança ocasionou algum tipo de trauma concluiu 
que, na maioria das vezes: o choque fora tão violento que 
os danos seriam maiores sem o cinto de segurança ou hou-
ve uso inadequado do cinto. Portanto, use o cinto adequa-
damente.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Motorista de Veículos Leves I

Você sabia?
• Sem o cinto, as chances de se machucar em um aci-

dente são 4 vezes maiores e não apenas para os ocupantes 
do banco dianteiro; Menos de 5% dos passageiros do ban-
co de trás usam o cinto de segurança;

• Levantamento feito pelo Hospital Sara Kubitscheck, 
de Brasília, revela que, de cada dez vítimas de trânsito aten-
didas pelo hospital, três estavam no banco traseiro e sem 
o cinto;

• Em carros com mais de dois ocupantes, cerca de 80% 
das vítimas fatais de acidentes de trânsito que estavam no 
banco da frente seriam evitadas se no banco traseiro todos 
estivessem com o cinto;

• Na hora de um acidente, o passageiro de trás é joga-
do contra o banco dianteiro com o peso de um elefante;

• Num acidente a 60 km/h, uma mala de 7 quilos solta 
no banco de trás vai atingir as costas do motorista com o 
peso de 350 quilos;

• A batida de um carro em um objeto fixo a uma veloci-
dade de 60km/h equivale a cair de um prédio de 4 andares 
(altura de aproximadamente 14 metros). Se a velocidade 
for de 80km/h, o impacto equivale ao de uma queda livre 
de 25 metros;

• Uma pessoa adulta só consegue suportar um peso 
que seja, no máximo, 3 vezes superior ao seu próprio peso;

• Mesmo que o veículo esteja numa velocidade de 
20km/h, o impacto sob um objeto fixo resulta numa força 
superior a até 15 vezes ao peso da pessoa. Daí resultam os 
graves ferimentos, que em muitos casos, podem ser fatais;

• Quando dois veículos a 25km/h se chocam, as veloci-
dades somam-se, resultando num impacto correspondente 
a 50km/h;

• 40% das mortes em acidentes são causadas por cho-
que contra o pára-brisas, o marco do pára brisas ou o pai-
nel de instrumentos;

• 30% das lesões fatais em colisões foram causadas 
porque a vítima bateu contra o volante;

• Uma em cada 5 lesões aconteceu porque pessoas 
dentro do veículo bateram umas contra as outras;

• 8 em cada 10 pessoas que não usavam o cinto de se-
gurança morreram em acidentes com pelo menos um dos 
veículos a menos de 20 km/h;

• Uma criança pequena solta dentro de um veículo 
pode morrer em um impacto de apenas 12 km/h, portanto 
nunca deixe crianças soltas ou em pé no banco traseiro, 
ou entre os bancos dianteiros, pois, em caso de acidentes, 
elas serão jogadas contra os bancos ou contra o painel e 
sofrerão ferimentos;

Os cintos de segurança são desenvolvidos tendo por 
base o indivíduo adulto. Por isto, não devem ser usados 
por crianças com menos de 1,40m de altura. A correta uti-
lização do cinto de segurança por crianças, grávidas e be-
bês é diversa da forma com que os demais passageiros o 
utilizam:

Condições Adversas
Condições adversas são todos aqueles fatores que po-

dem prejudicar o seu real desempenho no ato de conduzir, 
tornando maior a possibilidade de um acidente de trânsito.

Existem várias “condições adversas” e é importante 
lembrar que nem sempre elas aparecem isoladamente, tor-
nando o perigo ainda maior.

Listaremos as seis condições adversas mais importan-
tes para que você as conheça bem, e tome os cuidados 
necessários a fim de evitá-las, ou de evitar os danos que 
elas podem causar a você.

São elas: Luz, Tempo, Vias, Trânsito, Veículo e Condutor

Luz
Refere-se às condições de iluminação em determinado 

local; tanto pode ser natural (sol) como artificial (elétrica).
O excesso de claridade provoca ofuscamentos e a sua 

falta pode ocasionar uma visão inadequada ao ato de con-
duzir, podendo provocar, nos dois casos, condições favo-
ráveis a um acidente.

Exemplo: Ao transitar por uma via urbana, estrada ou 
rodovia, o farol alto do veículo em sentido contrário causa 
cegueira momentânea, dificultando o controle do veículo.

Deve-se avisar o condutor piscando os faróis e desvian-
do nosso foco de visão para o acostamento do lado direito.

O excesso de luz solar, incidindo em nossos olhos, cau-
sa ofuscamento e isso acontece com mais facilidade pela 
manhã e à tardinha, podendo ocorrer também pelo reflexo 
da luz solar em objetos polidos, como latas, vidros, pára 
brisas, etc.

Para evitar o ofuscamento devemos proteger-nos 
usando a pala de proteção (equipamento obrigatório) ou 
óculos de sol.

Conduza com mais atenção, mantenha os faróis baixos 
acesos, use pala de proteção solar ou óculos escuros.

A falta de iluminação nas estradas e rodovias, assim 
como os faróis com defeito, mal regulados ou que não 
funcionam, causam situações de pouca visibilidade (pe-
numbra) que impedem o condutor de perceber situações 
de risco a tempo de evitar danos maiores ao veículo e aos 
usuários da via, tais como: buracos na pista, desvio, acosta-
mento em desnível, ponte interditada, etc.

Dirija mais devagar, com atenção redobrada, regule 
corretamente os faróis e nunca dirija com eles apagados 
ou com defeito.

Tempo
Os fenômenos da natureza dificultam muito nossa vi-

são e tornam o pavimento liso prejudicando o correto uso 
do veículo.

A chuva, o vento, o granizo, a neve, a neblina, a fuma-
ça, o fogo o frio e até mesmo o calor excessivo, diminuem 
muito a nossa capacidade de conduzir o veículo.

Além da dificuldade de vermos e sermos vistos, as con-
dições adversas de tempo causam problemas nas estradas 
como barro, areia, desmoronamento, tornando-as mais li-
sas e perigosas, causando derrapagens e acidentes.

Reduza a marcha, acenda as luzes, e se o tempo esti-
ver muito ruim, saia da estrada e espere que as condições 
melhorem. Procure para isso um local adequado, sem ris-
cos, como um recanto, Posto rodoviário ou, ainda, posto 
de gasolina.
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LEI 9.503/97 (CÓDIGO DE TRÂNSITO 
BRASILEIRO): SISTEMA NACIONAL DE 

TRÂNSITO (ART. 5º E ART 6º);DA COMPOSIÇÃO 
E DA COMPETÊNCIA DO SISTEMA NACIONAL 

DE TRÂNSITO (ART. 7º AO ART. 25); DAS 
NORMAS GERAIS DE CIRCULAÇÃO E CONDUTA 

(ART. 26 AO ART. 71); DA SINALIZAÇÃO 
DE TRÂNSITO (ART. 80 AO ART. 90); DOS 

VEÍCULOS (ART. 96 AO ART. 139); DA 
HABILITAÇÃO (ART. 140 AO ART. 160); DAS 

INFRAÇÕES (ART. 161 AO ART. 255); DAS 
PENALIDADES (ART. 256 AO ART. 279); 

PROCESSO ADMINISTRATIVO (ART. 280 AO 
ART. 290); CRIMES DE TRÂNSITO (ART. 291 AO 

ART. 312). 

Sistema Nacional de Trânsito: disposições gerais; 
composição e competência do Sistema Nacional de 
Trânsito. 

O Sistema Nacional de Trânsito, conforme preceitua o 
art. 5º do Código de Trânsito, é o conjunto de órgãos e 
entidades da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios.

Compete ao SINETRAN, o exercício das atividades de 
planejamento, administração, normatização, pesquisa, re-
gistro e licenciamento de veículos, formação, habilitação 
e reciclagem de condutores, educação, engenharia, opera-
ção do sistema viário, policiamento, fiscalização, julgamen-
to de infrações e de recursos e aplicação de penalidades.

Seus objetivos básicos estão estabelecidos no art. 6º e 
são os seguintes: 

 - estabelecer diretrizes da Política Nacional de Trânsi-
to, com vistas à segurança, à fluidez, ao conforto, à defe-
sa ambiental e à educação para o trânsito, e fiscalizar seu 
cumprimento;

- fixar, mediante normas e procedimentos, a padroni-
zação de critérios técnicos, financeiros e administrativos 
para a execução das atividades de trânsito;

- estabelecer a sistemática de fluxos permanentes de 
informações entre os seus diversos órgãos e entidades, a 
fim de facilitar o processo decisório e a integração do Sis-
tema.

É composto pelos seguintes órgãos e entidades previs-
tos no art. 7º do Código mencionado acima:

- o Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, coorde-
nador do Sistema e órgão máximo normativo e consultivo;

- os Conselhos Estaduais de Trânsito - CETRAN e o 
Conselho de Trânsito do Distrito Federal - CONTRANDIFE, 
órgãos normativos, consultivos e coordenadores;

- os órgãos e entidades executivos de trânsito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

- os órgãos e entidades executivos rodoviários da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

- a Polícia Rodoviária Federal;
- as Polícias Militares dos Estados e do Distrito Federal; 

e
- as Juntas Administrativas de Recursos de Infrações - 

JARI.

Normas gerais de circulação e conduta. 

O Código de Trânsito Brasileiro estabelece normas de 
circulação em relação aos usuários das vias terrestres, bem 
como a forma de organização das vias para circulação dos 
veículos. 

O art. 26 preceitua que os usuários das vias terrestres 
devem:

- abster-se de todo ato que possa constituir perigo ou 
obstáculo para o trânsito de veículos, de pessoas ou de 
animais, ou ainda causar danos a propriedades públicas ou 
privadas;

- abster-se de obstruir o trânsito ou torná-lo perigoso, 
atirando, depositando ou abandonando na via objetos ou 
substâncias, ou nela criando qualquer outro obstáculo.

Os usuários das vias terrestres, portanto, devem abster-
-se de praticar qualquer conduta que possa trazer qualquer 
risco a todos que possam circular na via, inclusive animais. 

Também não podem praticar qualquer conduta que 
possa ocasionar danos nas propriedades, sejam elas pú-
blicas como as ruas e avenidas, por exemplo ou privadas 
como os imóveis. 

Ademais, os usuários também devem abster-se de dei-
xar qualquer objeto na via que possa ocasionar qualquer 
tipo de risco. 

Dentre outras das normas de conduta previstas pelo 
CTB estão:

- Observar as condições do veículo, mantendo equipa-
mentos em boas condições de funcionamento, bem como 
atentando para a existência de combustível suficiente, de 
forma que não haja qualquer parada imprevista do veículo 
na via. 

Art. 27. Antes de colocar o veículo em circulação nas 
vias públicas, o condutor deverá verificar a existência e 
as boas condições de funcionamento dos equipamentos 
de uso obrigatório, bem como assegurar-se da existên-
cia de combustível suficiente para chegar ao local de 
destino.

- Cabe ao condutor ter domínio de seu veículo, com a 
observância dos cuidados do trânsito, conforme previsto 
no art. 28. 

Art. 28. O condutor deverá, a todo momento, ter do-
mínio de seu veículo, dirigindo-o com atenção e cuida-
dos indispensáveis à segurança do trânsito.

Outro dos deveres do condutor é manter o domínio do 
seu veículo. Deve dirigir com cuidado e atenção indispen-
sáveis para a manutenção da segurança no trânsito. 

Nas vias terrestres, tendo em vista o excesso de veícu-
los, devem ser observadas normas de circulação. 

Destaca-se que a circulação deve ocorrer pelo lado di-
reito, admitindo exceções, desde que devidamente sina-
lizadas.
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O condutor deve também guardar distância lateral e 
frontal em relação aos demais veículos e em relação à via.

Art. 29. O trânsito de veículos nas vias terrestres 
abertas à circulação obedecerá às seguintes normas:

I - a circulação far-se-á pelo lado direito da via, ad-
mitindo-se as exceções devidamente sinalizadas;

II - o condutor deverá guardar distância de seguran-
ça lateral e frontal entre o seu e os demais veículos, bem 
como em relação ao bordo da pista, considerando-se, 
no momento, a velocidade e as condições do local, da 
circulação, do veículo e as condições climáticas;

- Quando não houver sinalização da via, a preferên-
cia de passagem do condutor será da seguinte forma:

- daquele que estiver circulando na rodovia de um flu-
xo único;

- na rotatória, a preferência será daquele que estiver 
nela circulando;

- nas outras situações, a preferência será do condutor 
que vier pela direita.

- Quando veículos, transitando por fluxos que se 
cruzem, se aproximarem de local não sinalizado, terá 
preferência de passagem:

 a) no caso de apenas um fluxo ser proveniente de 
rodovia, aquele que estiver circulando por ela;

 b) no caso de rotatória, aquele que estiver circu-
lando por ela;

 c) nos demais casos, o que vier pela direita do con-
dutor;

 Em uma pista de rolamento em que haja várias faixas 
de circulação no mesmo sentido, os veículos mais lentos 
devem deslocar-se pela direita. Também devem manter-
-se na pista da direita aqueles veículos de maior porte, de 
forma que a esquerda fique livre para o deslocamento em 
maior velocidade. 

- Quando uma pista de rolamento comportar várias 
faixas de circulação no mesmo sentido, são as da direita 
destinadas ao deslocamento dos veículos mais lentos 
e de maior porte, quando não houver faixa especial a 
eles destinada, e as da esquerda, destinadas à ultrapas-
sagem e ao deslocamento dos veículos de maior velo-
cidade;

Outra regra de conduta de grande relevância: os veícu-
los não poderão de forma injustificada transitar nas calça-
das, passeios e acostamentos. A exceção, porém, será para 
saída dos imóveis ou de áreas especiais de estacionamento. 

Trânsito de veículos sobre passeios, calçadas e nos 
acostamentos, só poderá ocorrer para que se adentre 
ou se saia dos imóveis ou áreas especiais de estaciona-
mento;

Veículos especiais
Os veículos de batedores terão prioridade de passa-

gem. 
Em caso de veículos que prestem socorro, há priorida-

des que lhe são garantidas como de livre circulação, esta-
cionamento e parada. 

Estes veículos devem, porém, acionar dispositivos de 
alarme sonoro e iluminação vermelha para que os demais 
condutores possam atentar-se da necessidade de sua pas-

sagem e deixar livre o lado esquerdo, inclusive, se neces-
sário estacionando o carro para não impedir o trânsito do 
carro de socorro. 

Inclusive, para a passagem de veículos especiais, até 
mesmo os pedestres devem atentar-se para as normas de 
conduta, devendo aguardar para realização da travessia, 
ainda que esteja aberta em seu favor. 

Os veículos precedidos de batedores terão priori-
dade de passagem, respeitadas as demais normas de 
circulação;

Os veículos destinados a socorro de incêndio e sal-
vamento, os de polícia, os de fiscalização e operação 
de trânsito e as ambulâncias, além de prioridade de 
trânsito, gozam de livre circulação, estacionamento e 
parada, quando em serviço de urgência e devidamente 
identificados por dispositivos regulamentares de alar-
me sonoro e iluminação vermelha intermitente, obser-
vadas as seguintes disposições:

 a) quando os dispositivos estiverem acionados, 
indicando a proximidade dos veículos, todos os con-
dutores deverão deixar livre a passagem pela faixa da 
esquerda, indo para a direita da via e parando, se ne-
cessário;

 b) os pedestres, ao ouvir o alarme sonoro, deverão 
aguardar no passeio, só atravessando a via quando o 
veículo já tiver passado pelo local;

 c) o uso de dispositivos de alarme sonoro e de 
iluminação vermelha intermitente só poderá ocorrer 
quando da efetiva prestação de serviço de urgência;

 d) a prioridade de passagem na via e no cruza-
mento deverá se dar com velocidade reduzida e com os 
devidos cuidados de segurança, obedecidas as demais 
normas deste Código;

Quando se tratar de um veículo de utilidade pública, 
ele poderá parar e estacionar no local para prestação do 
serviço. Deverá, porém, sinalizar sobre esta parada. 

 Os veículos prestadores de serviços de utilidade 
pública, quando em atendimento na via, gozam de li-
vre parada e estacionamento no local da prestação de 
serviço, desde que devidamente sinalizados, devendo 
estar identificados na forma estabelecida pelo CON-
TRAN;

Norma de circulação e conduta de grande importância 
e a que deve ser destinada muita atenção é sobre a ultra-
passagem. 

Isto porque aquele que pretende fazer uma ultrapas-
sagem deverá observar o seguinte:

- que o veículo que venha atrás também não pretenda 
ultrapassá-lo; 

- que o veículo que venha logo à frente também não 
esteja efetuando uma ultrapassagem; 

- que haja espaço suficiente na pista para que realize 
a ultrapassagem, sem que haja qualquer risco de invasão 
da pista contrária; 

Ainda: deverá o condutor indicar com antecedência a 
manobra que pretende realizar, podendo fazê-lo por meio 
da seta ou até mesmo utilizando-se do gesto convencional 
com o braço. 
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